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INTRODUÇÃO 

 Os requerimentos por FDN (Fibra em Detergente Neutro) para novilhas em 

crescimento ainda não estão completamente estabelecidos, principalmente no que se 

refere ao limite mínimo. Portanto, prudência é requerida, não fornecendo dieta com 

FDN menor que 19%, visando evitar problemas de laminite, dentre outros. 

Entretanto, recomendações abaixo de 19% de FDN não são recomendados devido 

aos poucos experimentos realizados, o que é importante, pois o teor de FDN da dieta 

é um dos fatores que controla o consumo de alimento (NRC, 2001). Quando visto 

através de uma variedade de produtos enzimáticos e condições experimentais, a 

resposta para a enzima fibrolítica para animal tem sido variável. Esta variação pode 

ser atribuída às condições experimentais, bem como às atividades e características 

das enzimas ou sobre a suplementação de atividades enzimáticas e no método 

adequado de fornecer o produto enzimático para o animal (Gomez-Vasquez et 

al.2003). O objetivo foi avaliar a regulação térmica por imagens termográficas de 

novilhas leiteiras da raça Jersey com enzima. fibrolítica (Fibrozyme®), em dietas a 
base de silagem de cana ou milho 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 

 O experimento foi conduzido no setor de Zootecnia da Universidade Federal da 

Grande Dourados (UFGD), com período experimental total de 100 dias. Foram 

utilizadas 8 novilhas da raça Jersey, com idade de 8±2,5 meses, com peso médio de 

160±15 kg. Os animais foram divididos aleatoriamente em 2 quadrados latinos 4X4, 

balanceados e contemporâneos, em arranjo fatorial 2X2. O período experimental foi 

de 25 dias sendo que 14 para a adaptação das dietas experimentais e 6 para a 

colheita de dados e 5 dias de wash out entre os períodos. 

As dietas experimentais foram: 1- Silagem de Milho; 2 - Silagem de Cana; 3- 

Silagem de Milho + Fibrozyme®; 4- Silagem de Cana + Fibrozyme®. Os animais 

receberão 15g de Fibrozyme® /dia  As dietas experimentais foram formuladas de 

acordo com o NRC, 2001 visando ganho de peso de 800 a 900 gramas por dia, 

sendo isonitrogenadas e terão a mesma concentração em fibra em detergente neutro. 

Foram realizadas imagens termográficas infravermelhas, no 15°, 16° e 17° dias de 

cada período experimental com auxílio de uma  câmera termográfica, nos períodos 

de 0, 2, 4, 6 e 8 horas após o fornecimento das dietas. As partes anatômicas 

avaliadas pela termografia foram: Flanco esquerdo, garupa, e cabeça. 

  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

CONCLUSÃO 

 A utilização de enzima fibrolítica influenciou positivamente a regulação térmica de 

novilhas Jersey recebendo silagem de milho ou cana. 
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